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Introdução: Na clínica de pequenos animais, a dermatologia é uma especialidade que 
possui grande importância e ocorrência de atendimentos, devido a sua ampla 
casuística e diversidade de fatores etiológicos. As principais causas relatadas de 
dermatopatias são alérgicas, bacteriana, fúngica, parasitária, além de possível 
correlação com doenças endócrinas e autoimunes, podendo ter correlações  
secundárias a outras patologias oportunistas. É sabido que seu diagnóstico é difícil, 
necessitando de exames laboratoriais específicos, na tentativa de descobrir a possível 
etiologia.  Portanto, o clínico veterinário deve sempre buscar conhecimentos 
atualizados dos diagnósticos diferenciais, para obter sucesso nos atendimentos 
dermatológicos. Objetivo: Demonstrar a relevância das dermatites nos atendimentos 
clínicos veterinários. Metodologia: Revisão bibliográfica sistemática, com busca de 
artigos científicos, para embasamento e abordagem do tema escolhido. Resultados: 
Em estudos analisados, os atendimentos dermatológicos atingem aproximadamente 
cerca de 70%, em clínicas e hospitais veterinários. Nestes atendimentos, os animais 
apresentam os seguintes sintomas clínicos: descamação, queda ou ausência de pelo, 
vermelhidão, prurido, eritema, seborreia, entre muitas outras. Os locais de maiores 
lesões são na cauda, orelhas, ventre (barriga), face (focinho) e dorso. Na maioria dos 
casos atendidos, pode haver diagnósticos confusos devido à semelhança dos sintomas, 
logo para diagnóstico destas patologias dermatológicas, utilizam-se os seguintes 
testes: raspado cutâneo (pesquisa direta de parasitas e fungos), imprint, biópsia 
cutânea, cultura fúngica, avaliação e exame histopatológico e imuno-histoquímico. 
Após diagnóstico, os tratamentos recomendados são geralmente tópicos, devidamente 
sob prescrição do médico veterinário. Conclusão: O número de casos dermatológicos 
de animais atendidos em clínicas e hospitais veterinários é expressivo, sendo as 
dermatites alérgicas as mais frequentes em cães.   
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